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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Comunicação: Meios e Mídias no Contexto da Pós-Verdade” reúne não 
apenas as possibilidades que o campo da Comunicação enseja, mas também os desafios 
que se erigem na/da sociedade contemporânea, marcada pelo crescente processo de 
midiatização e conflitos simbólicos presentes nas redes sociais, numa época em que a 
pós-verdade assume lugar de destaque. A pós-verdade constitui-se como um neologismo 
cada vez mais usado na compreensão de fenômenos relacionados à percepção de mundo 
e às novas circularidades de informações/opiniões. Em 2016, o Dicionário Oxford elegeu 
o termo pós-verdade, ou post-truth, como a palavra do ano em língua inglesa. Segundo 
o dicionário, a expressão indica que a opinião pessoal ou pública é mais suscetível às 
emoções e crenças preestabelecidas do que aos fatos objetivos. Os textos apresentados 
nesta coletânea foram produzidos por pesquisadores brasileiros, chilenos, colombianos 
e espanhóis em resposta às demandas da comunidade científica. Trata-se de uma obra 
transdisciplinar que versa sobre comunicação, jornalismo ético, democracia, produção 
radiofônica, clusters, educação ambiental, cultura, consumo, políticas da vida, controle 
social, comercial, estratégias de marca, direito a comunicação, liberdade de imprensa, 
packaging, posicionamento de marca, práticas de consumo noticioso, métodos qualitativos, 
política feminista nas redes sociais, street papers, educação inclusiva, cidadania, 
comunicação ambiental, ressignificação, fake news, semiótica e teoria dos atos de fala. 

A ideia da coletânea é simples: propor análises e fomentar discussões sobre 
a comunicação a partir de diferentes pontos de vista: político, educacional, filosófico e 
literário. Como toda obra coletiva, também esta precisa ser lida tendo-se em consideração a 
diversidade e a riqueza específica de cada contribuição.Por fim, sabemos o quão importante 
é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora, 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que estes pesquisadores 
exponham e divulguem seus resultados. 

Prof. Dr. Edwaldo Costa 
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RESUMO: O presente artigo irá apresentar 
uma reflexão crítica acerca de conceitos e 
temáticas atuais atinentes à Comunicação, 
apoiando a discussão na fundamentação de 
renomados pesquisadores da área. Assim, 
primeiramente serão abordadas questões 
relativas à comunicação e ao jornalismo 
ambiental, com base em suas relações com a 
cultura e a identidade. Após, serão apresentados 
os pressupostos da educomunicação 
socioambiental e suas contribuições para o 
exercício da cidadania. Por fim, a alternativa 
da educação ambiental será apresentada no 
contexto da globalização e do consumo pós-
modernos.
PALAVRAS-CHAVE: Discurso. Educomunicação. 
Linguagem. Literatura. Pós-modernidade.

ENVIRONMENTAL COMMUNICATION 
AND EDUCATION: REFLECTIONS ON 
CULTURE, IDENTITY, CONSUMPTION 

AND CITIZENSHIP
ABSTRACT: The present article will present a 
critical reflection about current concepts and 
themes related to Communication, supporting 
the discussion on the foundation of renowned 
theorists in the area. Thus, first issues related to 
communication and environmental journalism will 
be addressed, based on their relationship with 
culture and identity. Afterwards, the assumptions 
of socio-environmental educommunication and 
their contributions to the exercise of citizenship 
will be presented. Finally, the alternative of 
environmental education will be presented in 
the context of postmodern globalization and 
consumption.
KEYWORDS: Discourse. Educommunication. 
Language. Literature. Postmodernity.

1 |  COMUNICAÇÃO E JORNALISMO 
AMBIENTAL: RELAÇÕES COM A 
CULTURA E A IDENTIDADE

A comunicação, ou a forma de 
compreensão/entendimento entre as pessoas, 
envolve tudo o que comunica (a internet o 
jornal, a publicidade, o rádio, as placas, os 
panfletos, entre muitos outros). A mídia é o 
lugar de circulação de sentidos, símbolos 
compartilhados por meio de filtros e mediações 
infinitos. Nesse contexto, na comunicação 
ambiental, especificamente, a relação sociedade 
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e natureza se configura de forma interdisciplinar.
Ao longo da história, os media tiveram importante papel na divulgação da agenda 

ambiental, com projeção internacional. No início, a ecologia era tratada de forma episódica 
e fragmentada, porém transformou-se em “supertema”. As pautas atuais versam sobre 
assuntos do cotidiano do cidadão, como coleta seletiva do lixo, desperdício de água, 
redução do consumo de energia elétrica nos domicílios e uso de combustíveis fósseis nos 
automóveis (BARROS, 2013, p. 319-320). 

O discurso é condicionado por múltiplos atores, conforme a teoria multifatorial da 
notícia. Assim, a inserção do ambiente nas pautas resulta de relações entre variadas fontes 
de informação, que representam diferentes interesses (Estado, sociedade civil, movimentos 
sociais, comunidade científica) uma vez que as necessidades sociais não são homogêneas, 
fixas, nem seguem leis preestabelecidas, e deve ser entendida como “fenômeno social e 
culturalmente construído” (BARROS, 2013, p. 320-321).

Aqui se faz necessário contextualizar o conceito de cultura, o qual pode ser 
considerado como o eixo de interpretação da vida social. A teoria da cultura propõe 
considerar a análise do contexto, em que a presença de conflitos é fundamental, 
evidenciando as relações de poder. Dessa forma, o contexto, ou ambiente, representa o 
lugar e pessoas específicas (o que dizem, o que fazem, o que é feito a elas). Por outro lado, 
a cultura também pode ser analisada como uma forma de controle, dependente do homem 
e que gera padrões de comportamento. 

A partir do idealismo alemão, a cultura assume o significado moderno de modo 
de vida. Pluralizando o termo cultura, essa significa diversas formas de vida e não uma 
“narrativa unilinear da humanidade”. Em vez de dissolver identidades distintas, o pluralismo 
“as multiplica”.  Nesse contexto, a cultura é livre, pressupõe que todas as capacidades 
humanas podem ser estimuladas e é contra partidarismo. Não é parcial, e é fonte criativa 
de qualquer ação. A cultura “aparenta ser politicamente neutra”, contudo, é partidária no 
compromisso com a “multiformidade”. É indiferente em relação a quais faculdades humanas 
devem ser realizadas, insiste apenas que sejam realizadas de forma harmoniosa (HERDER 
apud EAGLETON, 2005, p. 24 – 31).

Para Fischer (2011, p.7-8), o conceito de cultura vai crescendo e incorporando novos 
olhares. Todos os segmentos, em variados momentos históricos, levam à cultura. Assim, a 
análise cultural tornou-se “relacional, plural e consciente de sua própria historicidade: sua 
abertura para os momentos históricos” em que é acionada torna-a capaz de criar novos 
fenômenos epistêmicos. O autor apresenta, neste texto mais contemporâneo, o conceito de 
cultura negociada (estudos culturais, antropologia simbólica) e a complexidade do conceito. 

Assim, cultura é um todo relacional complexo cujas partes não podem ser 
modificadas sem afetar outras, mediado por formas simbólicas potentes e poderosas cujas 
multiplicidades e cujo caráter negociado são transformados por posições alternativas, 
formas organizacionais e o alavancamento de sistemas simbólicos, assim como pelas novas 
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e emergentes tecnociências, relações biotécnicas e meios de comunicação (FISCHER 
apud DIEDRICH, 2020). 

Nesse contexto, Barros (2013, p.322) pontua que a produção de pesquisas sobre 
mediatização ambiental foi impulsionada pela Cúpula da Terra (Rio 92), pelo Protocolo de 
Kyoto (1997) e pelo Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (2003 a 2007). 
“Um dos pontos de maior tensão na relação entre os atores socioambientais é a disputa 
pelo controle da visibilidade mediática”. A mídia se tornou fonte principal de informação, 
traduzindo e formando as percepções que as pessoas não experimentam diretamente, 
em especial por meio da televisão. Na contribuição de Geertz (1989), o que inscrevemos, 
ou tentamos fazer, não é o discurso social bruto do qual não somos atores e ao qual não 
temos acesso direto a não ser de forma marginal, mas somente a pequena parte dele que 
nossos informantes nos levam a entender. Da mesma forma ocorre com a comunicação, 
pois nunca se compreende um evento totalmente.

Porém, a adesão do público não depende somente dos meios de comunicação, 
mas sim de uma soma de fatores (conhecimento prévio do assunto, referências) que 
desencadeiam identidade cultural do receptor e sua formação (SCHMIDT apud BARROS, 
2013). Enfim, a identidade é constituída por uma soma de elementos que se fortificam e, 
assim, depende de diferença. Nas relações sociais, as formas de diferença simbólica e 
social são estabelecidas por meio de sistemas classificatórios, que aplicam um princípio 
de diferença a uma população de forma tal que seja capaz de dividí-la em ao menos dois 
grupos opostos. Para compreender por que a identidade é um conceito central é necessário 
examinar as preocupações contemporâneas, a saber, no contexto global existem 
preocupações com as identidades nacionais, já no contexto local existem preocupações 
com a identidade pessoal, como nas relações pessoais (WOODWAR, 2000).

A representação enquanto processo cultural estabelece identidades coletivas e 
individuais. Discursos e sistemas de representação constroem lugares a partir dos quais 
indivíduos podem se posicionar e falar. Por exemplo, as narrativas de telenovelas e a 
publicidade podem influenciar na construção da identidade, que não pode ser pensada 
de forma essencialista, mas sim em contexto social. A identidade marca limites, que não 
são fixos. Não se analisa mais a sociedade por meio de classes, mas por identidades 
(WOODWAR, 2000). 

As relações sociais são mediadas pelas tecnologias mediáticas. Nesse contexto, as 
redes sociais são elos, ligações. O movimento virtual é organizado a partir de redes sociais 
com uma causa em comum e afeta a mídia comum por furar a agenda midiática. As ONGs, 
por exemplo, utilizam as mesmas estratégias da Comunicação.

A internet muda a forma de nos relacionarmos. Assim, o pertencimento à identidade 
marca as fronteiras da cultura, evidenciando o caráter simbólico da identidade partilhada. 
Para Castells (2000), a identidade está vinculada à legitimidade do projeto de resistência à 
tendência de homogeneização, pautado na semente de projetos de mudanças socioculturais.
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Barros (2013, p.318) apresenta “o caráter ambíguo da mediatização” como parte da 
lógica interpretativa que norteia a opinião pública: 

Ao mesmo tempo que se trata de um processo social que permite e amplia 
a visibilidade pública das temáticas, atores, fatores e questões relacionadas 
ao ambiente, também pode direcionar a cobertura  para determinados 
aspectos que nem sempre favorecem a conscientização pública e a 
compreensão do cidadão. Isso pode ocorrer, por exemplo, quando as lógicas 
mediáticas submetem a agenda ambiental às abordagens sensacionalistas, 
à espetacularização, à fragmentação e às emissões episódicas e 
descontextualizadas (BARROS, 2013, p. 341).

Isso evidencia as contradições que se mostram na mídia, referência para o 
senso comum e da qual as pessoas fazem uso socialmente. Barros acrescenta que 
existem situações em que parece que todos os veículos são favoráveis às reivindicações 
ambientalistas e outras que parecem testar a credibilidade e o poder dos movimentos. 
Essa ambiguidade pode se manifestar quando é transmitida uma mensagem simplificada, 
consumível, traindo a complexidade de sua essência. Além disso, destaca o pressuposto 
da globalização do ambiente e a formação de redes de entidades voltadas para seus 
diferentes aspectos, fenômeno apontado como inspiração para a formação de uma agenda 
ambiental nacional, no Brasil e em Portugal, “países que apresentam em comum um longo 
período de omissão em relação à formulação e execução de políticas públicas eficazes na 
área ambiental” (BARROS, 2013, p. 342).

O jornalismo pode ser informativo, interpretativo e opinativo, sendo o espaço 
jornalístico assediado por diferentes fontes. Girardi et al. (2012) procuram contribuir para a 
conceituação de jornalismo ambiental, tendo como aporte teórico o pensamento complexo. 
Apresentam as ideias de que o advento das evidências científicas sobre mudanças 
ambientais consolidou o ecológico como eixo recorrente da vida contemporânea; de que o 
número de trabalhos que investigam o jornalismo e o meio ambiente tem crescido; e de que 
ainda não está demarcada a singularidade do jornalismo ambiental que, para muitos, sugere 
uma prática engajada, “diferente” do que se convencionou em algumas especializações. 
Esse engajamento está relacionado à sedução, à experiência midiática que pode levar o 
receptor a exercer o social, engajado ao mundo.

“O jornalismo ambiental extrapola a ideia de ser uma cobertura centrada nos 
assuntos de meio ambiente”, procura um conceito que extrapole o do jornalismo científico 
tradicional, comprometido com uma comunidade científica que privilegia a continuidade de 
suas pesquisas; que não se confunda com o jornalismo econômico e não se fundamente 
no jornalismo cultural das elites. Já em relação ao ensino do jornalismo ambiental, “é 
necessário pensar uma alfabetização ecológica dos jornalistas” (GIRARDI et al., 2012, p. 
137-138).

No lugar de uma informação ambiental desconexa, as pessoas precisam ter acesso 
à informação dos fatores interligados que originam os graves problemas socioambientais. 
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Sendo o jornalista apresentado como o mediador social por excelência, a pauta jornalística 
não deve ser aula de ecologia, nem deve ser espetacularizada, mas sim precisa atrair o 
leitor com chamadas convidativas e fotografias interessantes, explorando os vínculos entre 
as distintas realidades (GIRARDI et al., 2012).

Em nível nacional, há cerca de 30 anos “a ecologia não participava da agenda 
jornalística, exceto por poucas iniciativas”. Nesse sentido, os autores mostram percursos 
para se construir uma prática que oportunize a reflexão sobre a função da informação 
jornalística, sob a ótica dos temas geradores de Paulo Freire, “que possa dar conta dos 
desafios que a construção de uma racionalidade ambiental impõe” (GIRARDI et al., 2012, 
p. 132 e 144.). 

É Leff (2006) que apresenta a necessidade de se chegar a uma racionalidade 
ambiental. Dessa racionalidade partiria uma alteração nas redações, para que o ambiente 
passasse de exceção à tema transversal jornalístico. 

Assim, “o paradigma da complexidade ajuda a pensar a questão ambiental em sua 
completude”, conexões e tensões:

É dessa compreensão ampla, sistêmica e integrada que deriva a proposta 
de jornalismo ambiental aqui buscada. Ela está calcada na complexidade, 
podendo ser assimilada a partir da concepção dos desdobramentos temáticos 
como geradores de debate (GIRARDI et al., 2012, p. 147).

O jornalismo ambiental usa a mídia para colocar as questões ambientais, com 
tendências à dramatização e fragmentação. Em relação à ideia de o jornalismo ambiental 
ter que ser engajado, pode-se analisar que se for feito o jornalismo normal, ele já está 
engajado. Enfim, a prática do jornalismo ambiental precisa incluir a participação, fazendo 
com que os cidadãos tenham a oportunidade de serem incorporados na discussão da vida 
em sociedade, “trazendo luzes para as preocupações ambientais” (GIRARDI et al., p. 149).

2 |  EDUCOMUNICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA 
O EXERCÍCIO DA CIDADANIA

De acordo com Backes e Santos (2016, p. 342-343), “a Educomunicação pode 
ser vista como uma possibilidade de fazer frente a mídias que não dialogam de maneira 
problematizada a respeito da crise civilizatória e ambiental pela qual a nossa sociedade 
está passando”. Assim, pode ser uma forma de testar o saber local e fazer com que os 
“públicos” se relacionem melhor.

 A educomunicação socioambiental resulta da soma de propostas da 
educomunicação e educação ambiental, almejando potencializar processos educativos 
democráticos/dialógicos por meio do uso de recursos da comunicação para a efetivação 
de uma sociedade sustentável. Seus principais princípios são interatividade e dialogismo; 
intermidiaticidade e transversalidade; encontro e integração; conhecimento popular 
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e tradicional; acessibilidade e democratização. Trata-se de “um conceito cunhado 
recentemente”, definido no documento “Programa de Educomunicação Socioambiental” 
elaborado pelo Ministério do Meio Ambiente (BATTAINI; MARTIRANI, 2011):

A educomunicação socioambiental foi originada a partir das discussões e 
encaminhamentos da I Oficina de Comunicação e Educação Ambiental, 
promovida pelo Departamento de Educação Ambiental do Ministério do Meio 
Ambiente (DEA/MMA) em 2004 (BRASIL apud BATTAINI; MARTIRANI, 2011, 
p. 101).

Os princípios das intervenções em educomunicação socioambiental desenvolvidas 
por Battaini e Martirani (2011, p. 100 e 107), com potencial “para auxiliar a formação de 
cidadãos críticos e atuantes no ambiente no qual estão inseridos” são a participação e o 
diálogo, “com enfoque no desenvolvimento da expressão, da escrita, da criatividade e da 
autonomia dos participantes”. Desse modo, a partir dos princípios conceituais e norteadores 
da educomunicação socioambiental até aqui apresentados, não é difícil inferir que ela pode 
contribuir e, muito, para a construção da cidadania.  

Nesse cenário, Vieira (2001, p. 224), abordando temáticas que incluem o 
multiculturalismo, as minorias e os paradoxos igualdade e desigualdade, por meio do 
conceito de cidadania social, aponta que a solidariedade é a fonte do Estado de Bem-
estar social, embasada na ideia do Estado comum; contudo, esse não é mais capaz de 
proteger sua fronteira econômica devido ao fenômeno da migração, da fuga de capitais, do 
capital volátil, a saber, a globalização da economia ameaça direitos sociais historicamente 
conquistados. No que tange à identidade, a cidadania é compreendida, de forma tradicional, 
como cidadania nacional: o cidadão é um homem livre. Porém, em uma nação, a igualdade 
da cidadania é um ideal, mas as diferenças persistem, afinal, “hoje, a identidade se baseia 
na ideia de ser, não igual, mas diferente. É o reconhecimento moral, a estima, por parte de 
outros”.

Conforme Ribeiro (2003, p.399), discutir os temas da cidadania e do ambiente remete 
a questões de caráter ético, político e do mundo material. Trata-se de permitir que a livre 
expressão (modo de interpretar e praticar a cidadania) possa ser exercida sobre a base 
material que sustenta a vida do ser humano. “O desafio consiste na elaboração de uma 
ética ambiental que permita a livre expressão também no campo da reprodução material da 
vida”. Nesse sentido, o autor aborda que o capitalismo vai contra a ética ambiental.

A liberdade e livre expressão (cultural, religiosa) devem ser incorporadas à 
dimensão do cidadão, o que só pode ser exercido quando está garantida a base material 
da vida, por isso o autor considera direta a relação entre cidadania e ambiente. “Os bens 
materiais e os alimentos necessários à reprodução da vida humana vêm do ambiente” 
natural ou produzido.  A boa cidadania está associada a se ter qualidade de vida, assim 
pode-se relacionar ambientalismo com luta pela cidadania. Os ambientalistas, ao proporem 
a manutenção das condições naturais, colaboram para a construção de um mundo mais 
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equilibrado na apropriação dos recursos da natureza. Em outras palavras, a cidadania 
ambiental é representada por um mundo com maior qualidade de vida, que poderá ser 
experimentado pelas futuras gerações (RIBEIRO, 2003, p. 400).

Nesse sentido, como a educomunicação socioambiental “refere-se ao conjunto de 
ações e valores que correspondem à dimensão pedagógica dos processos comunicativos 
ambientais, marcados pelo dialogismo, pela participação e pelo trabalho coletivo” (COSTA 
apud BACKES; SANTOS, 2016, p. 341), configurando-se num “instrumento pedagógico de 
grande valia para alcançar objetivos da Educação Ambiental que se propõe transformadora” 
(BACKES; SANTOS, p. 349), ela pode ser legitimada como uma possibilidade de crítica à 
mídia, constituindo-se num importante instrumento de formação para o efetivo exercício da 
cidadania.

3 |  EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO CONTEXTO DA GLOBALIZAÇÃO E DO 
CONSUMO PÓS-MODERNOS

Barcelos (2003, p. 39) faz “um exercício de diálogo entre a obra literária e a 
produção de conhecimento, a partir da ideia de que a literatura se constitui em mais uma 
possibilidade de diálogo com o mundo, na medida em que existe uma relação permanente 
entre” autor, leitor e sociedade. Toma como referencial teórico as ideias do poeta e ensaísta 
mexicano Octávio Paz (1914-1998), por sua contribuição fundamental para a compreensão 
das origens dos problemas contemporâneos, bem como para “a construção de alternativas 
ao modelo atual de sociedade herdado da modernidade ocidental”. Assim, vê nas ideias 
pazianas possíveis contribuições para o enfrentamento da crise ecológica nos tempos de 
pós-modernidade.

Mais recentemente, a globalização produz diferentes resultados em termos de 
identidade. “A homogeneidade cultural promovida pelo mercado global pode levar ao 
distanciamento da identidade relativamente à comunidade e à cultura local” e “de forma 
alternativa, pode levar a uma resistência que pode fortalecer e reafirmar algumas 
identidades nacionais e locais ou levar ao surgimento de novas posições de identidade” 
(WOODWAR, 2000, p. 21). Nesse contexto, Castells (2000) é contra o processo globalizador, 
defendendo a resistência ao capitalismo, o qual não considera o ambiente. Apresenta o 
conceito de sociedade em rede, na qual tudo está interligado. Segundo ele, o fundamental 
é o conhecimento, o capital é a informação. 

 “Cabe ao Estado-nação a proteção dos direitos básicos dos indivíduos e a promoção 
de funções econômicas e sociais. A soberania do Estado exclui outros atores, estatais 
ou comunidade internacional”, todavia, “a soberania nacional começa a perder força”. A 
globalização está enfraquecendo os Estados nacionais, sua autonomia decisória está 
cada vez mais restrita, à medida que muitos países não controlam nem sua moeda, com 
as trocas realizadas em dólar. Essa globalização econômico-financeira, cultural e social 
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enfraquece o Estado, que não consegue mais garantir direitos, deixando de ser o local base 
da cidadania (VIEIRA, 2001, p. 221).

Canclini (1999, p.39), abordando a atual questão das seduções do consumo, 
expressa que as transformações constantes das tecnologias de produção, do desenho de 
objetos, da comunicação entre sociedades e do que isso gera na ampliação de expectativas 
e desejos, “tornam instáveis as identidades fixadas em repertórios de bens exclusivos 
de uma comunidade étnica ou nacional”. A versão política de se estar contente com o 
que tem (nacionalismo das décadas de 60 e 70) é vista como último esforço das elites 
desenvolvimentistas, das classes médias e de alguns movimentos populares para conter, 
nas fronteiras nacionais, a explosão globalizada das identidades e dos bens de consumo 
que as diferenciavam.

Nesse contexto, “os objetos por si só são como tábulas rasas: só irão assumir 
significado e valor dentro de um contexto sociocultural singular”, a saber, a antropologia do 
consumo procura mostrar em que medida os objetos são peças-chave para a construção da 
identidade social em todas as épocas e sociedades, demarcando fronteiras, gostos, idades, 
gerações, estilos de vida e classes, por exemplo. A cultura se materializa nas escolhas e 
apropriações de bens e estes agem, segundo Mary Douglas, como “pontes ou cercas”, o 
uso dos objetos incluem/excluem pessoas e acomodam as sociedades em níveis, grupos 
e camadas. “Logo, as estratificações, as diferenças e fronteiras sociais dão-se através 
da eleição de determinados bens, do controle e das informações que se tem sobre os 
mesmos” (OLIVEN; PINHEIRO-MACHADO, 2007, p.7).

Miller (2007, p. 39) considera as consequências de se olhar o consumo por meio das 
lentes dos estudos de cultura material contemporâneos, uma vez que ela está relacionada 
aos objetos, ao passo que a imaterial é abstrata, diz respeito aos significados, valores 
e modos de vida. Segundo o autor, a maior parte dos teóricos que escreveram sobre o 
consumo parece supor que ele é sinônimo do consumo de massa moderno, considerado 
mais como um mal do que um bem, uma vez que há pouco reconhecimento do quanto seu 
crescimento poderia também ser visto como sinônimo de abolição da pobreza ou desejo 
por desenvolvimento. A crítica do consumo como gasto da cultura material é comum na 
modernidade e em outros tempos, e “assim como a crítica do consumo precisa ser desfeita 
por sua postura moral subjacente, o mesmo vale para o apoio ao consumo”. O problema 
não diz respeito tanto à naturalização do consumo como atividade, mas sim à naturalização 
do modo de se garantir o consumo (o capitalismo) e à principal forma dessa naturalização 
(a economia), que traz afirmações “extraordinárias” sobre a relação entre consumidores e 
capitalismo.

No trabalho de Marx, o consumo envolve gasto dos recursos naturais e sua 
consequente destruição. A crítica ambientalista poderia ter sido em parte dirigida à 
destruição dos recursos associados com a produção (impacto da indústria pesada, 
agroindústria), mas o que ocorre é a identificação da destruição com a postura própria 
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do consumo: o consumidor eliminando recursos insubstituíveis e a produção vista como 
“auxiliar secundário ao consumo” (MILLER, 2007, p. 35). A produção do objeto gera 
trabalho e consumo, mas é preciso se considerar que existem pessoas ao longo da cadeia 
produção - consumo. Por outro lado, a produção associada com a criatividade, a exemplo 
do artesanato e das artes, é considerada como a manufatura do valor. 

Assim, a cultura material do consumo torna-se o ponto de referência ideal para o 
contínuo fetichismo da mercadoria na prática de tentar considerar quais transformações 
em conhecimento e produção são necessárias para fazer os consumidores reconhecerem 
os produtos que compram como “corporificação do trabalho humano”, a exemplo da 
escravidão (MILLER, 2007, p. 52).

O consumo representa a ideia dos contrastes, sendo que a própria mídia nos 
consome. A ideia do “sou o que compro” representa a exibição da identidade e o momento 
de sociabilidade, podendo impedir relações sociais. Nesse contexto, um bom exemplo é o 
do celular, produzido de forma universalizada, seguindo o utilitarismo e o fetichismo. Trata-
se de um ente, mediador de relações sociais que pode gerar inclusão, criar e envolver 
cultura. “Consolida-se como um dos grandes artefatos símbolo da contemporaneidade” 
(SILVA, 2007, p. 1).

Assim, “o consumo de telefones celulares desempenha um papel importante na 
construção de imaginários, de identidades e do mundo social, as quais dão conta de 
similaridades e especificidades locais na apropriação de uma tecnologia global”. Afinal, 
“possuir e usar um celular torna-se uma maneira de estar no mundo – mediada pela 
tecnologia”, característica da cultura contemporânea (SILVA, 2007, p. 14).

Para esse entendimento das questões ecológicas contemporâneas, o ensaísta 
Octávio Paz fala sobre colocar as diferenças em diálogo, pois é a partir dele que se poderá 
“inventar” alternativas de intervenção nas questões ecológicas, principalmente via processo 
educativo, o que se refere, particularmente, a elementos e/ou práticas pedagógicas 
em educação ambiental na escola. Em vários momentos de sua obra, Paz aposta na 
cooperação, na fraternidade, na busca de uma relação de proximidade entre os distantes. 
Aponta, ainda, vários exemplos relevantes para o entendimento das questões ecológicas 
contemporâneas: aspectos globais e locais da mesma questão; relação entre o artesanal e 
o industrial; nacionalismos e universalismos culturais; autonomia e dependência; qualitativo 
e quantitativo; objetivo e subjetivo; desejo/paixão e consciência/razão; a representação do 
tempo nas suas dimensões passado, presente e futuro, temáticas essas não consideradas 
como sequência binária, mas uma complexa teia de relações (BARCELOS, 2003, p. 42).

Num primeiro momento, pode parecer que a análise empreendida por Paz sobre as 
questões ecológicas é pessimista e que ele não acredita em invenção de novos caminhos, 
o que não é verdade, pois ele não deixa de apresentar alternativas em suas reflexões. 
Esse autor também se refere à corrente de pensamento ecologista como a grande 
novidade histórica surgida no século XX, movimento que terá importância análoga ao que 
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teve o feminismo. Acredita na desconstrução da representação da natureza como uma 
propriedade, como algo “estúpido e bruto”, e a construção de uma representação onde 
se possa estabelecer algo que chama de “a fraternidade cósmica, desaparecida com o 
advento da era moderna” (BARCELOS, 2003, p. 49).

A ideia do diálogo entre os diferentes, contrários ou extremos e do caminho através 
dos “paradoxos da vida” de que trata Paz pode ser uma saída muito criativa para o 
repensar de práticas e representações do processo educativo em geral e, em especial, 
para a busca de novos caminhos para práticas pedagógicas em educação ambiental. Tais 
“caminhos podem ser construídos através da (re)descoberta do presente”: da procura pela 
presença do outro, daqueles que estão ao lado, atrás e à frente, mas que desejam estar 
presentes, descobrindo uma nova forma de solidariedade e criando uma fraternidade que, 
segundo Paz, “deverá estar baseada muito mais no erotismo” (o corpo sendo tocado por 
algo, a marcação do corpo gerando a experiência), “na não eternidade, na paz e no amor” 
(BARCELOS, 2003, p. 52).

Os princípios da educação ambiental convergem com os da educomunicação, 
apresentada na seção anterior. Além disso, é preciso se entender que a educação ambiental 
é, antes de mais nada, educação, podendo ser utilizada como uma importante ferramenta 
cognitiva. Pode representar uma pluralidade de ações pontuais, em que a metodologia 
do uso do lúdico, da brincadeira carrega ideia do escape como diversão. Os documentos 
relacionados à educação ambiental contemplam, de forma equilibrada, tanto a sua vertente 
mais política como a mais poética. 

Em uma vertente poética da educação ambiental, Souto et al. (2016, p.195-197) 
defendem que “a linguagem simples e envolvente dos versos de cordéis pode propiciar 
maior interação entre” os saberes acadêmico e popular, sendo o Nordeste brasileiro  uma 
região em que a literatura de cordel é muito difundida, constituindo-se, ainda, uma rica 
fonte “de informação e divertimento para as classes menos favorecidas da sociedade”. 
O cordel pode ser considerado um instrumento pedagógico de grande valia no ensino de 
variados assuntos a serem abordados em aula. Também chamado de folheto de época, 
ele explicita o saber e a ciência popular por meio do registro de comentários, cumprindo 
“o papel social da linguagem” ao fazer a ponte entre enunciador e enunciatário. Assim, a 
literatura de cordel “pode se constituir em um interessante material didático” para a educação 
ambiental, “a ser utilizado em escolas de ciências agrárias e, de modo mais amplo, junto a 
populações rurais, com o intuito de contribuir para a melhoria da aprendizagem, de forma 
dinâmica e criativa”. Representa, ainda, a interação entre conhecimento técnico, poesia 
e musicalidade, despertando nos alunos uma melhor aprendizagem e incentivando a 
valorização da cultura da região. 

Diante do exposto, vê-se que a comunicação apresenta características 
interdisciplinares por natureza, sendo a Comunicação - Ciências Ambientais uma área 
interdisciplinar que precisa ser trabalhada a partir do panorama de uma complexidade 
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sistêmica, na ideia do “tudo junto e misturado”. A própria mídia também é um ator social, 
que apresenta e representa, sendo o jornalista um ator multimidiático. Nesse sentido, não 
adianta ter muitas fontes, mas pluralidade de visões, à medida que enxergamos o outro no 
confronto com a alteridade. 

Com essa visão, tanto a educomuninação socioambiental como a educação 
ambiental podem contribuir para dar visibilidade a um pensamento divergente ao que 
regula o mercado e a economia na pós-modernidade. Assim, a educação ambiental, com 
seus princípios convergentes para a educomunicação, pode formar seres mais políticos e 
poéticos, a partir da produção de experiências sensíveis, com o compromisso de salvar o 
planeta e em que os negócios e objetivos pessoais estejam direcionados também ao bem 
do ambiente.
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